
O LEIGO EM PRIMEIROS SOCORROS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

RESUMO
É de vital importância a prestação de atendimentos emergenciais. Conhecimentos simples muitas vezes diminuem 
o sofrimento, evitam complicações futuras e podem inclusive, em muitos casos, salvar vidas. Trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica desenvolvida através do método da Revisão Integrativa. A pesquisa foi composta por arti-
gos da internet e a busca ocorreu no mês de fevereiro de 2016, realizada na base de dados da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), que tem como fontes de informação de Ciências da Saúde em Geral a LILACS, IBECS, MEDLINE, Bib-
lioteca Cochrane e SCIELO, a localização de 13 artigos em toda seleção da BVS. O corpus da revisão integrativa foi 
composto por 04 artigos, que foram organizados e arquivados em pastas e denominados, de acordo com a base 
de dados em que foram localizados. No que diz respeito à caracterização dos estudos, nos anos de publicação dos 
artigos selecionados, observou-se que no período de 2004 a 2015, os anos de 2007 a 2009 e 2013 a 2014, tiveram 
uma publicação por ano. Os artigos foram publicados em periódicos distintos, entre eles, 01 Revista de Enferma-
gem do Centro Oeste Mineiro, 01 Revista da Escola de Enfermagem da USP, 01 Revista Brasileira Queimaduras e 01 
Revista Eletrônica de Enfermagem. Os autores principais tinham como formação acadêmica Enfermagem.  O Bra-
sil foi o País onde foram realizados 75% dos estudos que compuseram a amostra. No que se trata do delineamento 
metodológico, identificou-se que 01 foi transversal, 01 estudo observacional, 01 revisão integrativa da literatura e 
01 quantitativa, visando o interesse da população em estarem habilitados e devidamente treinados para prestar os 
primeiros socorros sempre que estiverem frente a uma situação de urgência e/ou emergência. Os resultados deste 
estudo reforçam a necessidade da capacitação da população leiga em primeiros socorros.
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 Inúmeros problemas de ordem so-
cial surgiram com o crescimento da pop-
ulação. Um deles é o crescente número 
de acidentes que ocorrem em todos os 
âmbitos da sociedade1. De acordo com a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), 
acidente é todo acontecimento não inten-
cional que pode provocar uma lesão cor-
poral ou perturbação reconhecível. Estas 
podem causar sequelas permanentes ou 
temporárias, ou até a morte2. 
 É importante saber que, nessas situ-
ações, em primeiro lugar deve-se procurar 
manter a calma e verificar se a prestação 
do socorro não trará riscos para o socorris-
ta, ou seja, prestar o socorro sem agravar 
ainda mais a saúde da(s) vítima(s), e nunca 
esquecer-se que a prestação dos primeiros 
socorros não exclui a importância de um 
médico. É de vital importância a prestação 
de atendimentos emergenciais. Conheci-
mentos simples muitas vezes diminuem o 
sofrimento, evitam complicações futuras 
e podem inclusive, em muitos casos, salvar 
vidas3.
 As lesões traumáticas estão entre 
as principais causas de morte e incapaci-
dade, ocorrendo em todas as regiões e 
países, afetando indivíduos em todas as 
faixas etárias e categorias de renda e sen-
do responsáveis por cerca de três milhões 
de óbitos no mundo anualmente. Essas 
são tradicionalmente tratadas como “ac-
identes” inevitáveis, que acontecem ao 
acaso. Nas últimas décadas, entretanto, a 
melhor compreensão da natureza destes 
eventos tem modificado essas velhas ati-
tudes e tanto as lesões intencionais como 
as não intencionais podem ser prevenidas. 
Logo, se faz necessário pensar em formas 
de prevenção a esses agravos, de modo 
que o atendimento inicial à vítima possa 
atenuar prejuízos à vida4.
 O Suporte Básico de Vida (SBV), 
que compete ao cidadão, é um conjunto 
de procedimentos bem definidos e com 
metodologias padronizadas que tem 

como objetivos: reconhecer as situações 
em que há risco de vida iminente; saber 
quando e como pedir ajuda; saber iniciar, 
de imediato e sem recurso a qualquer eq-
uipamento, manobras que contribuam 
para preservar a oxigenação e circulação 
até a chegada das equipes diferenciadas 
e eventualmente o restabelecimento do 
funcionamento cardíaco e respiratório 
normal5.
 A educação em saúde config-
urou-se, através dos tempos, como uma 
das estratégias do poder público para 
garantir o desenvolvimento de ações de 
controle e prevenção de doenças, particu-
larmente junto aos setores marginalizados 
da população.   Porém, apesar da educação 
em saúde ser antiga, sua ação demonstra, 
ainda na atualidade, fragilidade na sua 
operacionalização, tendo em vista que os 
serviços de saúde dão pouca ou nenhuma 
importância às ações educativas6.
 Ademais, as atividades educativas 
não estão sendo priorizadas devido ao 
conceito ou compreensão que os profis-
sionais da saúde têm sobre a educação 
para a saúde, ou porque as instituições 
dão importância apenas ao número de 
atendimentos priorizados, deixando as 
atividades com a comunidade em segun-
do plano7.
 Em muitas situações, essa falta de 
conhecimento, por parte da população, 
acarreta inúmeros problemas, como 
o estado de pânico ao ver o acidenta-
do, a manipulação incorreta da vítima e 
ainda a solicitação excessiva e às vezes 
desnecessária do socorro especializado 
em emergência.
 Acredita-se que a capacitação da 
população contribuirá com o trabalho 
de educação em saúde, desenvolvido 
por profissionais da área, e vem ao en-
contro com a iniciativa da Política Na-
cional de Redução da Morbimortalidade 
por Acidentes e Violências do Ministério 
da Saúde8.

INTRODUÇÃO
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 No que diz respeito a caracterização 
dos estudos, nos anos de publicação dos arti-
gos selecionados, observou-se que no perío-
do de 2004 a 2015, os anos de 2007 a 2009 e 
2013 a 2014 tiveram uma publicação por ano. 
Os artigos foram publicados em periódicos 
distintos, entre eles, a Revista de Enfermagem 
do Centro Oeste Mineiro, Revista da Escola de 
Enfermagem da USP, Revista Brasileira Que-

imaduras e a Revista Eletrônica de Enferma-
gem. Os autores principais tinham como for-
mação acadêmica o Curso de Enfermagem.  O 
Brasil foi o País onde foram realizados 75% dos 
estudos que compuseram a amostra. No que 
se trata do delineamento metodológico, iden-
tificou-se que 01 foi transversal, outro estudo 
observacional uma Revisão Integrativa da Lit-
eratura e uma Quantitativa (Quadro 1).

 Este estudo consiste em uma pesquisa 
bibliográfica desenvolvida, através do método 
da Revisão Integrativa. A Revisão Integrativa 
é uma metodologia específica de pesquisa 
em saúde que sintetiza um assunto ou ref-
erencial teórico para maior compreensão e 
entendimento de uma questão, permitindo 
uma ampla análise da literatura. Este método 
foi desenvolvido de acordo com os propósitos 
da Prática Baseada em Evidências (PBE) e tem 
como pressuposto um rigoroso processo de 
síntese da realidade pesquisada.9
 Para guiar o estudo, definiu-se como 
questão norteadora: qual a produção científi-
ca relacionada ao conhecimento da população 
sobre os primeiros socorros, no período de 
2004 a 2015 na literatura internacional e espe-
cializada?
 A pesquisa foi composta por artigos da 
internet e a busca ocorreu no mês de fevereiro 
de 2016, realizada na base de dados da Biblio-
teca Virtual em Saúde (BVS), que tem como 
fontes de informação de Ciências da Saúde em 
Geral a LILACS, IBECS, MEDLINE, Biblioteca Co-
chrane e SCIELO. 
 As buscas nas bases de dados LILACS 
e BDENF- Enfermagem foram realizadas utili-
zando terminologias da saúde nos Descritores 
em Ciência da Saúde (DESC), que identificou 
os descritores População, Primeiros Socorros 
e Conhecimento. Para seleção da amostra 
foram utilizados os seguintes critérios de in-
clusão: textos publicados na íntegra em bases 
de dados internacionais e especializadas, com 

assunto principal sobre primeiros socorros, 
ensino, prevenção de acidentes, queimadu-
ras, acidentes, atitude, educação em saúde, 
educação, publicados no período de 2008 a 
2015, em português e inglês, com limite em hu-
manos, adultos, idoso, feminino e masculinos, 
nos países do Brasil e Portugal. Os critérios de 
exclusão foram: artigos com texto completo 
indisponível e publicado antes do ano de 2008.
 A pesquisa com os descritores Pop-
ulação, Primeiro Socorros e conhecimento, 
permitiu a localização de 13 artigos em toda 
seleção da BVS. Após a leitura, permaneceram 
apenas 4, dos quais foi excluído 1 por estar 
repetido, o corpus da revisão integrativa foi 
composto por 4 artigos, que foram organiza-
dos e arquivados em pastas e denominados 
de acordo com a base de dados em que foram 
localizados. 
 Com o intuito de viabilizar a análise dos 
artigos que integraram a revisão, utilizou-se 
um formulário de coleta de dados, adaptado 
de um instrumento já validado,10 contendo in-
formações sobre o título do artigo, autor(es), 
ano de publicação, idioma, objetivos do estu-
do, características metodológicas, resultados 
obtidos e considerações. 
 Os procedimentos de análise dos da-
dos envolveram a tradução do vernáculo, a 
leitura e releitura dos artigos e distribuição dos 
dados no formulário de coleta, com posterior 
análise dos conteúdos e dos pontos de con-
vergência de cada artigo para definição dos 
eixos temáticos que levaram a discussão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

METODOLOGIA
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Tabela 1 - Caracterização dos estudos relacionados aos Conhecimentos sobre primeiros 
socorros e Educação e saúde em primeiros socorros. Brasil, 2008-2015

MétodosObjetivo(s) do 
estudo

Autor, ano de 
publicação

DesfechoLocal, ano do es-
tudo e amostra

Título do artigo

Transversalavaliar a efetivi-
dade das ações 
de educação 
em saúde sobre 
prevenção de 
acidentes e pri-
meiros socorros

PEREIRA, K. 
C., et al, 2015.

Quanto à vivên-
cia de situações 
que envolveram 
a necessidade 
de primeiros so-
corros, 41 (61%) 
entrevistados 
afirmaram ter vi-
venciado alguma 
dessas situações.

Núcleo de Edu-
cação de Adultos 
(NEAD) da Uni-
versidade Feder-
al de Viçosa-MG, 
no ano de 2015, 
a população con-
stituiu-se de 67 
participantes

A construção de 
conhecimentos 
sobre prevenção 
de acidentes e 
primeiros socor-
ros por parte do 
Público leigo

ObservacionalAvaliar o nível de 
conhecimento 
da população 
portuguesa so-
bre SBV; con-
hecer a sua 
disponibilidade 
para realizar a 
formação sobre 
SBV e identificar 
alguns fatores 
(idade, sexo, 
frequência a um 
curso de SBV e 
experiência ante-
rior em SBV) rela-
cionados ao nível 
de conhecimen-
to sobre SBV.

Dixe, M. A. C. 
R., 2015.

Para 54,1% dos 
part ic ipantes 
qualquer ci-
dadão pode so-
correr uma víti-
ma e, para isso, 
deve ter conhe-
cimentos sobre 
SBV (81,4%).

Portugal con-
tinental e ilhas 
dos Açores e 
da Madeira, no 
ano de 2015, em 
Portugal.

Conhecimento 
da população 
p o r t u g u e s a 
sobre Suporte 
Básico de Vida e 
disponibilidade 
para realizar for-
mação

Revisão integra-
tiva da literatura

Descrever as ev-
idências acerca 
do conhecimen-
to da população 
sobre primeiros 
socorros frente 
à ocorrência de 
queimaduras.

Antoniolli, L., 
2014

D e s t a c o u - s e 
em 22 dos 23 
estudos que a 
primeira condu-
ta referente às 
queimaduras se-
ria o resfriamen-
to com água 
fria ou água da 
torneira.

Dados foram 
coletados nas 
bases de da-
dos LILACS, 
PUBMED e 
SCIELO, sendo 
selecionados e 
analisados na 
íntegra 23 arti-
gos, publicados 
entre os anos 
de 2002 e 2014.

Conhecimento 
da população 
sobre os pri-
meiros socorros 
frente à ocor-
rência de quei-
maduras: uma 
revisão integra-
tiva.

QualitativoIdentificar o 
nível de conhe-
cimento dos 
p r o f e s s o r e s 
e funcionári-
os das escolas 
municipais de 
ensino funda-
mental, pré e 
pós-treinamen-
to de primeiros 
socorros.

Fioruc, B. E., 
2008.

A maioria dos 
part ic ipantes 
(66,7%) não sabe-
ria o que fazer em 
caso de desmaio 
ou realizaria um 
procedimento 
incorreto. Após 
o treinamento, 
84,1% dos partici-
pantes estariam 
aptos a prestar 
atendimento cor-
reto frente a essa 
situação.

O estudo foi re-
alizado em qua-
tro escolas públi-
cas municipais 
que oferecem 
ensino funda-
mental, no interi-
or de São Paulo, 
no período de 
agosto a outubro 
de 2006, A amos-
tra do estudo foi 
composta de 63 
entrevistado.

Conhecimento 
da população so-
bre os primeiros 
socorros frente 
à ocorrência de 
queimaduras: 
uma revisão in-
tegrativa Edu-
cação em saúde: 
abordando pri-
meiros socor-
ros em escolas 
públicas no inte-
rior de São Paulo
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 Quanto aos objetivos dos referidos 
estudos, dos quatro artigos citados, três 
buscaram como objetivo o conhecimento 
da população sobre primeiros socorros e 
outro teve objetivo referente à educação 
em saúde sobre primeiro socorros. Os re-
sultados desses estudos possibilitaram a 
determinação de dois eixos temáticos, a 
saber: conhecimentos sobre primeiros so-
corros e educação e saúde em primeiros 
socorros. Três estudos avaliaram o conhe-
cimento da população sobre primeiros so-
corros e o outro estudo avaliou educação 
e saúde sobre primeiro socorros para pop-
ulação. 
 Em relação ao interesse pelo pro-
jeto, 64 (96%) participantes demonstr-
aram-se interessados. Os temas de inter-
esse citados foram: queimadura, parada 
cardiorrespiratória, afogamento, acidente 
de trânsito, engasgamento, intoxicação, 
desmaio, convulsão, quedas, fratura, 
acidente com animais peçonhentos e 
lesões11. 
 A escolha da problematização, 
de Paulo Freire, como abordagem met-
odológica das oficinas educativas propor-
cionou o compartilhamento de dúvidas e 
saberes. Também buscou resgatar e re-
forçar os conhecimentos adquiridos, além 
de conferir dinamismo aos encontros. Nes-
sa abordagem, o educador e educando são 
sujeitos de um processo em que crescem 
juntos. Ao contrário das modelagens edu-
cativas tradicionais que trabalham com a 
seleção e a exposição vertical de conteú-
dos por parte dos educadores11.
 Por meio da análise estatística, 
verificou-se diferença significativa entre o 
número de erros no pré-teste e no pós-tes-
te (p< 0,001). Houve aumento da por-
centagem de acertos na maior parte das 
questões do pós-teste, quando compara-
das ao pré-teste, principalmente quanto 
aos temas que obtiveram menor porcent-
agem de acertos no pré-teste. Assim, as 
atividades de educação em saúde propor-
cionaram aos participantes o desenvolvi-

mento de um pensar crítico-reflexivo vol-
tado à realidade e à construção de novos 
conhecimentos, também demonstrados 
em outros estudos11.
 A educação em saúde é um instru-
mento de troca de saberes entre a pop-
ulação e o profissional de saúde. Esse in-
strumento tem como objetivo buscar a 
autonomia do indivíduo como transforma-
dor de sua realidade. Trata-se de um pro-
cesso complexo, visto que os problemas 
de saúde são complexos, abrangendo o 
ser biológico e os seus contextos sociais. 
Diante da relevância que os acidentes rep-
resentam na morbimortalidade brasileira, 
o ensino sobre prevenção de acidentes e 
primeiros socorros ao público leigo mos-
trou-se eficiente, viável e pertinente para 
o público-alvo, pelo menos do ponto de 
vista teórico11.
 Para 54,1% dos participantes, 
qualquer cidadão pode socorrer uma víti-
ma e, para isso, deve ter conhecimentos 
sobre SBV (81,4%). No estudo agora apre-
sentado é de salientar a baixa percenta-
gem (17,8%) de pessoas que frequentaram 
um curso de SBV. Podemos observar que, 
mesmo sabendo da importância do curso 
de SBV, pouco o realizaram12.
 Os resultados encontrados em 
vários estudos comprovam que a imple-
mentação de medidas de suporte básico 
de vida pelo cidadão/leigo com formação 
reduz a taxa de mortalidade e morbidade. 
Os indivíduos que receberam ressusci-
tação cardiorrespiratória (CPR) de um ci-
dadão/leigo, com formação, têm quatro 
vezes mais probabilidade de sobreviver, 
por 30 dias, que aqueles a quem a CPR não 
foi aplicada12.
 Cerca de 95,6% da amostra man-
ifestou-se disponível para realizar for-
mação. Resultado semelhante aos (94,45%) 
encontrados em pesquisa feita com es-
tudantes. Esta deve ser realizada em as-
sociações culturais, dirigidas a grupos da 
comunidade (88,4%) ou nos locais de tra-
balho (84,9, %). Essas opções facilitariam 
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a adesão ao treinamento, pois evitariam o 
deslocamento dos participantes12.
 A formação em SBV deve se iniciar 
na população estudantil e antes de entra-
da no ensino superior. Autores de estudos 
recentes demonstraram que mesmo as 
crianças com 9 anos podem realizar CPR, 
se devidamente preparadas. A realização 
de formação é importante e deve ser reci-
clada para melhorar os conhecimentos e a 
confiança dos intervenientes12.
 A capacitação de SBV é de suma im-
portância para que a população possa pre-
star condutas adequadas para cada situ-
ação, assim favorecendo a qualidade de 
vida das vítimas ou minimizando os danos. 
Quando a vítima respira, e se não é poli-
traumatizada, 51,4% acertaram a questão 
sobre o posicionamento adequado, valor 
superior ao encontrado em outro estudo. 
A vítima deve ser colocada na posição lat-
eral a fim de prevenir a obstrução da via 
área e consequente parada respiratória12.
 Quando a vítima se engasga, ape-
nas 33% dos inquiridos referiram que deve 
ser realizada a manobra de Heimlich, que 
deve ser realizada sempre que a obstrução 
da via área seja grave e o acidentado este-
ja consciente. Se o engasgo for ligeiro e a 
tosse eficaz, deve-se encorajar a tosse e 
vigiar a pessoa. Se, pelo contrário, a pes-
soa estiver inconsciente e a obstrução for 
grave, deve-se chamar o 112 e iniciar RCP12.
 Foi na área das intervenções à cri-
ança que se verificou uma menor taxa per-
centual de acertos. Entre 22,5% (perante 
a criança inconsciente, fazer 1 minuto de 
SBV antes de chamar ajuda) e 11,8% (em 
lactente, em parada cardiorrespiratória 
deve-se alternar cinco compressões torá-
cicas com duas ventilações). Em lactentes, 
as compressões torácicas devem obede-
cer à relação compressão ventilação de 
15:2 (com dois reanimadores)12.
 Os resultados deste estudo re-
forçam a necessidade da capacitação da 
população leiga em SBV, a fim de diminuir 
as taxas de mortalidade e morbidade em 

situações de acidente e doença súbita em 
cenário extra-hospitalar.
 Diante da problemática exposta, 
objetivou-se descrever as evidências acer-
ca do conhecimento da população sobre 
primeiros socorros frente à ocorrência 
de queimaduras. Destacou-se, em 22 dos 
23 estudos, que a primeira conduta refer-
ente às queimaduras seria o resfriamen-
to com água fria ou água da torneira. Os 
autores de 14 estudos trouxeram também 
as ações realizadas com o intuito de tratar 
ou promover a cicatrização das lesões e 
foram citadas a utilização de coberturas 
tópicas como a aplicação de creme dental, 
pomadas caseiras, verduras ou legumes. 
Em contrapartida, a sulfadiazina de prata 
foi relatada em um estudo como opção de 
terapia farmacológica13.
 Um atendimento eficiente e eficaz, 
imediato ao acidente, é positivo para um 
maior índice de sobrevida e minimização 
de agravos e sequelas. Assim, conside-
ra-se que a primeira atitude correta e ágil 
representará o diferencial na qualidade 
do tratamento e evolução da lesão. Os 
autores discutem que a abordagem inicial 
imediatamente após a ocorrência da lesão 
ou dentro do período de retardo aceitável, 
além de promover analgesia, reflete em 
redução dos danos da lesão, favorecendo 
à reepitelização da ferida e diminuindo a 
formação de cicatrizes indesejadas e que, 
além do procedimento imediato de resfri-
amento do local lesado, devem-se retirar 
os pertences da vítima, como anéis, pul-
seiras e relógios, visto que a manutenção 
destes objetos pode diminuir ou inter-
romper o fluxo sanguíneo se houver ede-
ma (inchaço), e proteger o local da lesão 
com pano limpo e umedecido, ou papel 
alumínio13.
 É importante salientar que a apli-
cação de medicamento tópico (pomadas) 
ou substância populares de qualquer tipo 
(café, pasta de dente, vegetais ou outros), 
podem ser prejudiciais à lesão, uma vez 
que dificultam a avaliação médica, além 
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 O conhecimento da população 
sobre os primeiro socorros é fundamen-
tal para evitar danos às vítimas, ou até 
mesmo a morte. Nesta perspectiva, a 
educação em saúde deve ser adotada 
pelos profissionais, como instrumento 
primordial em sua atuação, principal-
mente pelo enfermeiro. 
 A escassez de publicações capaz-

es de subsidiar a realização da pesquisa 
mostra que os profissionais de saúde 
não estão atentos para os benefícios 
gerados em virtude do treinamento dos 
populares, que incluem uma redução 
considerável dos agravos, além de re-
dução do tempo de internação das víti-
mas. Vale salientar que a população é 
multiplicadora de conhecimentos, ou 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

de proporcionarem a retenção do calor, 
apesar da sensação de frescor13.
 É relevante destacar a importância 
do conhecimento em primeiros socorros 
adequados para queimaduras entre a pop-
ulação, assim como o papel relevante dos 
profissionais da saúde, já que estes são os 
responsáveis pela assistência e prevenção, 
e desempenham o importante papel de 
educadores em saúde para a população13.
 Assim, mostra-se a necessidade de 
aprimorar os conhecimentos sobre os pri-
meiros socorros, em caso de queimaduras 
entre a população, pois muitas vezes tais 
acidentes ocorrem distantes do serviço de 
saúde e a população deve estar preparada 
para a prestação de primeiros atendimen-
tos adequados às vítimas. 
 No que diz respeito a eixo temáti-
co de educação em saúde, observa-se o 
treinamento da população em primeiro 
socorros14.
 O objetivo deste trabalho foi iden-
tificar o nível de conhecimento dos pro-
fessores e funcionários das escolas mu-
nicipais de ensino fundamental, pré e 
pós-treinamento de primeiros socorros, 
em relação a avaliação da qualidade do 
treinamento, do conteúdo, da didática e 
sua importância do treinamento. A maio-
ria dos treinados (77,8%) classificou como 
sendo “ótimo” o treinamento.Todos os 
participantes responderam que suas ex-
pectativas foram atendidas com relação 
aos quesitos de conteúdo e didática14.
 Assim como todos os treinados 

referiram que o conteúdo aplicado foi 
completo e mostraram-se bastante inter-
essados principalmente por não terem 
participado de nenhum trabalho relacio-
nado a primeiros socorros anteriormente. 
Trabalho realizado com escolares, abor-
dando primeiros socorros, constatou aval-
iação positiva do treinamento, corrobo-
rando com os dados deste estudo14.
 A maioria dos participantes (82,5%) 
classificou o curso como “muito impor-
tante”, sendo que, quando questionados 
quanto à importância desse treinamento, 
relataram que os conhecimentos adquiri-
dos podem ser aplicados não só em alunos 
nas dependências da escola, mas também 
no dia-a-dia (na casa e na comunidade em 
geral), podendo assim, com procedimen-
tos simples, salvarem vidas ou minimiza-
rem danos (dados não mostrados). Esses 
dados mostram a necessidade da imple-
mentação de condutas em situações de 
emergência entre os indivíduos de diver-
sos segmentos da população, em especial 
no ambiente escolar14.
 Nota-se que 42,8% dos partici-
pantes, antes do treinamento, agiria cor-
retamente ao se deparar com um aluno 
apresentando hemorragia externa. Após o 
treinamento, este conhecimento aumen-
tou para 90,5%14.
 Isso mostra a importância do conhec-
imento das condutas de emergência em caso 
de hemorragia externa, uma vez que, se esta 
ocorrer de forma abundante e não controla-
da pode causar morte de 3 a 5 minutos.
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ABSTRACT
It is vitally important to provide emergency care. Simple knowledge often reduces suffering, prevent 
future complications and may even, in many cases, save lives. This is a bibliographic research carried 
out by the method of Integrative Review. The research consisted in articles found on the internet. 
The search happened in February 2016, on the Health Virtual Library database (HVL), where it has as 
health sciences information sources in General LILACS, IBECS, MEDLINE, Cochrane Library and SCIELO. 
The population descriptors, First Aid and knowledge allowed the location of 13 items in all selection 
of the HVL. The corpus of the integrative review was composed of 04 articles, which were organized 
and filed in folders and named according to the database in which they were located. Regarding the 
characterization studies, in the years of publication of the articles, it was found that from 2004 to 
2015, the years 2007-2009 and 2013-2014, had a publication per year. The articles were published in 
different journals, among them, 01 West Center Nursing Journals Miner, 01 Journal of the USP School 
of Nursing, 01 Journal Burns and 01 Electronic Journal of Nursing. The main authors were nursing un-
dergraduates. Brazil was the country where they held 75% of the studies in the sample. As it comes 
to the methodological design, it was identified that 01 was cross-sectional, observational study 01, 01 
Integrative review of literature and 01 quantitative. Aiming the interest of the population are qualified 
and trained to provide first aid whenever they are facing an emergency. The results of this study rein-
force the need for training of laypeople in first aid.

KEYWORDS
Population. First aid. Knowledge.

THE LAYPERSON ON FIRST AID: AN INTEGRATIVE REVIEW

seja, é possível inferir que a informação 
irá se propagar, atingindo os que con-
vivem com o indivíduo treinado, culmi-
nando em condutas qualificadas duran-
te a abordagem inicial a vítima. 
 A disseminação de informações, 
em consequência do grande avanço na 
área da literatura de categoria digital, 
pelo qual se tem acesso, por exemplo, 
as bases de dados, portais ou bibliote-
cas eletrônicas, permite que um maior 
número de leitores tenham acesso a re-
sultados de estudos realizados em dif-
erentes lugares do mundo. A presente 
Revisão Integrativa utilizou-se dessa 
estratégia de acesso para a busca de 
conteúdos que abordassem os conhe-
cimentos da população frente aos pri-
meiros socorros, o que resultou na di-
sponibilidade de estudos de diversos 
países, todavia, em escassez de estudos 
de origem brasileira. Evidenciando a ex-
istência de barreiras no acesso a infor-

mação, no caso, quando não se pode 
compreender o vernáculo do manuscri-
to.
 Diante da reflexão acerca deste 
tema, podemos afirmar que existe um 
interesse, por parte dos populares, em 
obter capacitações. Entretanto, esse 
treinamento muitas vezes não está 
acessível, na maior parte das vezes, por 
colidir com o horário de trabalho, o que 
ressalta a afirmativa de que as empre-
sas devem subsidiar tais habilitações 
para os funcionários, objetivando a 
prestação dos primeiros socorros sem-
pre que existirem situações de urgência 
e/ou emergência
 Os resultados deste estudo re-
forçam a necessidade da capacitação 
da população leiga em primeiros socor-
ros, a fim de diminuir as taxas de mor-
talidade e morbidade em situações de 
acidente e doença súbita em cenário 
extra-hospitalar.
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